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Plano Nacional de Formação e Sensibilização
Identificação Precoce, Prevenção e Reação Adequada a Riscos Bióticos na Floresta

1. Enquadramento e Fundamentação
A crescente pressão de pragas florestais, em resultado de alterações climáticas, da intensificação do comércio internacional de plantas e sementes e do abandono de práticas tradicionais de gestão, coloca em risco a sanidade e a sustentabilidade da floresta portuguesa.
A vigilância e a reação precoce face aos riscos bióticos assumem um papel determinante na defesa do património florestal nacional e no cumprimento dos compromissos internacionais assumidos por Portugal, designadamente no quadro do Pacto Ecológico Europeu, da Estratégia da UE para as Florestas 2030, e do Regulamento (UE) 2016/2031, de 26 de outubro, relativo a medidas de proteção contra pragas dos vegetais.
O Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF, IP), enquanto entidade competente em matéria de fitossanidade florestal, tem vindo a reforçar as ações de prevenção, deteção e controlo de agentes bióticos nocivos, em estreita articulação com a Direção-Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV), o Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária (INIAV, IP) e outros parceiros do Grupo de Acompanhamento de Sanidade Florestal (GASF), em particular o RAIZ – Instituto de Investigação da Floresta e Papel e as Federações de Organizações de Produtores Florestais.
Neste contexto, a formação de técnicos, gestores, proprietários, operadores profissionais e outros profissionais do setor florestal constitui uma prioridade estratégica, promovendo uma rede de vigilância territorial ativa e tecnicamente capacitada, capaz de responder de forma coordenada às ameaças emergentes, minimizando assim o risco de entrada e dispersão de organismos nocivos e melhorando a produtividade e proteção da nossa floresta.
O presente plano pretende contribuir para a medida Capacitação de profissionais -capacitação dos profissionais do setor florestal do Programa de Recuperação e Resiliência (PRR), que visa replicar a medida 05/C08-i05.02/2024 - Ações de Sensibilização e Informação. Pretende-se dar formação a profissionais (operacionais e técnicos) do setor florestal, de forma a potenciar o aumento da eficiência das intervenções e do trabalho na floresta, melhorando a qualidade de execução das tarefas.

2. Objetivos do Programa
O programa visa dotar os participantes de conhecimentos e competências práticas na identificação precoce, prevenção e reação adequada a riscos bióticos, com enfoque nas pragas e doenças com maior impacte nos principais sistemas florestais nacionais.


Objetivos específicos:
· Reconhecer os principais riscos bióticos que afetam as espécies florestais em Portugal;
· Identificar sintomas e sinais de pragas florestais de quarentena ou de impacto económico relevante;
· Compreender as obrigações legais associadas à deteção e controlo de pragas de quarentena;
· Conhecer os métodos de controlo existentes e a sua correta aplicação;
· Aplicar boas práticas de prevenção e gestão fitossanitária;
· Cooperar eficazmente com as autoridades competentes na vigilância e comunicação de ocorrências.

3. Estrutura Geral
	Componente
	Módulos
	Duração
	Modalidade

	Teórica
	Módulos 1 e 2
	9 Horas
	Online 

	Prática
	Módulos 3 a 6
	21 Horas
	Presencial (campo)

	Total
	6 Módulos
	30 Horas
	Online / Presencial



Tendo como meta a formação de 500 participantes, cada edição formativa destinar-se-á a 50 formandos, prevendo-se a realização de 10 ações, que decorrerão entre março e junho de 2026.

4. Público-Alvo
· [bookmark: _Hlk216023114]Proprietários e gestores florestais.
· Técnicos de Organizações de Produtores Florestais e da Administração Pública.
· Vigilantes da Natureza e Força de Sapadores Bombeiros Florestais.
· Técnicos municipais e intermunicipais com intervenção na área florestal.
· Operadores profissionais do setor florestal.
· Outros agentes relevantes do território.




5. Conteúdos Programáticos Detalhados
Parte Teórica
Módulo 1 – Fitossanidade Florestal e Enquadramento Legislativo (3h)
Objetivos:
Compreender o conceito de fitossanidade florestal no contexto da sustentabilidade ambiental e conhecer o enquadramento legal nacional e europeu.
Conteúdos:
· A fitossanidade como pilar da sustentabilidade florestal e da competitividade do setor;
· Regulamento (UE) 2016/2031, de 26 de outubro e Decreto-Lei n.º 67/2020, de 15 de setembro;
· Papel e articulação das entidades competentes (ICNF, IP, DGAV, INIAV, IP, GNR/SEPNA, Laboratórios nacionais, Municípios);
· Obrigações dos proprietários e operadores profissionais;
· Fluxo de comunicação de suspeitas e gestão de ocorrências fitossanitárias.
· Avaliação.
Resultados esperados:
Os formandos compreendem o quadro legal e institucional e reconhecem o papel de cada entidade na gestão fitossanitária florestal.
Formadores:
ICNF, IP

[bookmark: _Hlk216023202]Módulo 2 – Principais Pragas e Doenças do Pinhal, Montado, Eucaliptal, Castanheiro e Outras Folhosas (6h)
Objetivos:
· Identificar sintomas e sinais das principais pragas de quarentena ou com impacto económico relevante e conhecer as principais medidas de prevenção e controlo, incluindo o transporte e armazenamento de material lenhoso com risco fitossanitário.
· Desenvolver competências em diferentes métodos de observação, armadilhagem, amostragem e georreferenciação de ocorrências, aplicar boas práticas de prevenção e gestão de sobrantes e implementar procedimentos corretos de comunicação perante suspeitas.



Conteúdos:
A. Pinhal (1,5h)
· Pragas de quarentena: Bursaphelenchus xylophilus (Nemátodo da Madeira do Pinheiro) e inseto-vetor (Monochamus spp.), Fusarium circinatum e Dendrolimus sibiricus;
· Escolítideos;
· Outras ameaças (Curculionídeos, Cerambicídeos, lepidópteros desfolhadores e fungos).
B. Montado (1,5h)
· Complexo do declínio do sobreiro e da azinheira: agentes bióticos e abióticos associados;
· Pragas de quarentena: Xylella fastidiosa; 
· Insetos perfuradores: Platypus cylindrus (Plátipo);
· Doenças associadas ao montado.
C. Eucaliptal (1,5h)
· Desfolhadores: Gonipterus platensis, Thaumastocoris peregrinus, Trachymela sloaneii;
· Perfuradores: Phoracantha spp;
· Doenças foliares: Mycosphaerella spp., Teratosphaeria spp;
· Controlo biológico e controlo químico.
D. Castanheiro e outras folhosas (1,5h)
· Pragas de quarentena: Anoplophora chinensis, Anoplophora glabripennis, Agrilus anxius, Agrilus planipennis e Popilia japonica;
· [bookmark: _Hlk218257474]Doenças de maior impacto: Cryphonectria parasítica, Phytophthora cinamomi e Phytophthora ramorum;
· Dryocosmus kuriphilus.

· Avaliação

[bookmark: _Hlk216023366]Resultados esperados:
Os formandos são capazes de identificar os principais sintomas e sinais e compreender as medidas de prevenção, controlo e mitigação associadas a cada sistema florestal.



Os formandos dominam ainda as práticas básicas de monitorização, prevenção e comunicação de riscos fitossanitários.
Formadores:
INIAV, IP 
DGAV
RAIZ
IPB

Parte Prática
Módulo 3 – Práticas de Campo em Pinhal (6h)
Objetivos:
Executar atividades de vigilância ativa em povoamentos de pinheiro-bravo e/ou pinheiro-manso e reconhecer sintomas de infeção potencialmente associados ao NMP, Fusarium circinatum e danos provocados por outras pragas, nomeadamente Escolítideos.

Conteúdos:
· Identificação em campo de sintomas/sinais e danos associados a agentes bióticos nocivos do pinhal;
· Instalação e monitorização de armadilhas para Monochamus galloprovincialis e outras pragas, nomeadamente escolitídeos;
· Recolha e acondicionamento de amostras de lenho e de insetos;
· Exemplificação de práticas de eliminação (descasque, queima, trituração);
· Boas práticas de biossegurança (desinfeção, transporte controlado e armazenamento de material lenhoso);
· Simulação de comunicação de foco suspeito e de aplicação de medidas de controlo.
· Avaliação.

Resultados esperados:
Os formandos aplicam corretamente os procedimentos de campo e compreendem o circuito completo de monitorização e controlo.
Formadores:
INIAV, IP 


Módulo 4 – Práticas de Campo em Montado (6h)
Objetivos:
Reconhecer sintomas e sinais do declínio do sobreiro e da azinheira, e aplicar medidas de prevenção e monitorização.
Conteúdos:
· Identificação em campo de sintomas/sinais e danos associados a agentes bióticos nocivos do montado;
· Recolha e acondicionamento de amostras de lenho, de insetos, de solo e de raízes;
· Instalação e monitorização de armadilhas para Plátipo;
· Meios de luta cultural e técnicas de eliminação de material lenhoso infestado;
· Observação de plantas hospedeiras e vetores de Xylella fastidiosa;
· Demonstração de boas práticas de gestão hídrica e do solo;
· Simulação de comunicação de foco suspeito e de aplicação de medidas de controlo.
· Avaliação.

Resultados esperados:
Os formandos reconhecem sintomas e sinais associados às principais pragas e doenças do montado, sabem aplicar medidas de mitigação e conhecem os procedimentos de comunicação ao ICNF, IP/DGAV.
Formadores:
INIAV, IP 
DGAV

[bookmark: _Hlk216023320]Módulo 5 – Práticas de Campo em Eucaliptal (5h)
Objetivos:
Identificar sintomas e sinais de pragas e doenças do eucalipto e compreender a importância do controlo biológico.
Conteúdos:
· Identificação em campo de sintomas/sinais e danos associados a agentes bióticos nocivos do eucaliptal;
· Avaliação de intensidade de ataque e estimativa de danos;
· Recurso a agentes de controlo biológico e silvicultura preventiva;
· Instalação e monitorização de armadilhas para Phoracantha spp e registo de observações;
· Luta química e cumprimento da Lei n.º 26/2013, de 11 de abril, na sua redação atual;
· Procedimentos de recolha e comunicação de ocorrências.
· Avaliação.

Resultados esperados:
Os formandos dominam as técnicas de observação e identificação de sinais e sintomas em eucaliptal e conhecem as principais medidas de prevenção e controlo, bem como os procedimentos de comunicação de ações de controlo químico.
Formadores:
RAIZ

Módulo 6 – Práticas de Campo em Castanheiro e Outras Folhosas (4h)
Objetivos:
Identificar sintomas e sinais de pragas e doenças do castanheiro e de outras folhosas, e aplicar medidas de prevenção e monitorização e compreender a importância do controlo biológico.

Conteúdos:
· Identificação em campo de sintomas/sinais e danos associados a agentes bióticos nocivos do castanheiro e de outras folhosas;
· Avaliação de intensidade de ataque e estimativa de danos;
· Recurso a agentes de controlo biológico e silvicultura preventiva;
· Instalação e monitorização de armadilhas e registo de observações;
· Procedimentos de recolha e comunicação de ocorrências.
· Avaliação.

Resultados esperados:
Os formandos dominam as técnicas de observação e identificação de sinais e sintomas em castanheiro e outras folhosas e conhecem as principais medidas de prevenção e controlo.

Formadores:
INIAV
IPB

6. Organização e Recursos Humanos
· Coordenação geral: ICNF – Divisão de Fitossanidade Florestal
· Entidades parceiras:
· INIAV – componente científica e técnica (Pinhal, Montado e Castanheiro e outras folhosas);
· DGAV – coordenação na área da Xylella fastidiosa e enquadramento legal;
· RAIZ – componente científica e técnica no Eucaliptal;
· IPB - componente científica e técnica no castanheiro e outras folhosas.
· Equipa técnica por ação de campo:
· Pelo menos 1 Inspetor Fitossanitário do ICNF, IP (coordenação de campo);
· Pelo menos 4 técnicos externos convidados (especialistas por tipologia florestal);
· Apoio logístico e local (ICNF, IP-DRCNF e Organizações de Produtores Florestais).
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7. Calendarização
[bookmark: _Hlk216023953]Março a junho de 2026
[image: ]
Formandos:	G1 – G2 – G3: Norte		Formadores: 	M1: Teórica - ICNF, IP (3h)
		G4 – G5 – G6: Centro			M2: Teórica (6h) - INIAV, IP (3,5h) – DGAV (0,5h) – IPB (0,5h) – RAIZ (1,5h)
		G7 – G8: LVT					M3: Pinhal - INIAV, IP (6h)
		G9 – Alentejo					M4: Montado - INIAV, IP (4h) – DGAV (2h)
		G10 – Algarve					M5: Eucaliptal – RAIZ (5h)
								M6: Castanheiro e Outras Folhosas - INIAV, IP (2,5h) – IPB (1,5h)		

8. Relevância Estratégica e Impacto Esperado
A implementação deste programa permitirá reforçar as ações de vigilância fitossanitária florestal, melhorando a capacidade de deteção precoce e de resposta local a organismos de quarentena.
Prevê-se formar 500 participantes em todo o território nacional, promovendo a integração entre entidades públicas, associações florestais, operadores e proprietários.
O programa contribuirá ainda para o cumprimento das metas nacionais de sustentabilidade, resiliência e descarbonização, reforçando o papel das florestas portuguesas na proteção ambiental, económica e social do território.

9. Articulação com o Programa Operacional de Sanidade Florestal e com o Plano Nacional de Sensibilização em Sanidade Florestal
A presente iniciativa integra-se plenamente no Programa Operacional de Sanidade Florestal (POSF), instrumento técnico e estratégico que enquadra as ações nacionais de prevenção, deteção e controlo de organismos nocivos às espécies florestais. O POSF constitui o eixo de referência da política de sanidade florestal em Portugal, estruturando as medidas de vigilância, diagnóstico e gestão fitossanitária em estreita articulação com as entidades regionais e com os compromissos assumidos por Portugal junto da União Europeia.
O Plano Nacional de Formação - Identificação Precoce, Prevenção e Reação Adequada a Riscos Bióticos na Floresta, surge, assim, como um pilar de capacitação e de reforço operacional do POSF, ao dotar os agentes do território de conhecimento técnico e de instrumentos de observação e resposta que potenciam a eficácia das ações previstas no plano. Esta formação contribui diretamente para:
· Consolidar a rede de vigilância territorial e o circuito de comunicação de ocorrências;
· Uniformizar procedimentos de inspeção e de monitorização entre regiões;
· Valorizar o papel dos inspetores fitossanitários e das entidades parceiras na execução local das medidas do POSF;
· Criar massa crítica técnica apta a colaborar na resposta a emergências fitossanitárias e na implementação dos planos de ação previstos nos planos de contingências.
Paralelamente, este Plano Nacional de Formação enquadra-se também no Plano de Sensibilização para a Fitossanidade Florestal em vigor no ICNF, IP, que visa promover a consciencialização pública e o envolvimento dos diversos agentes na proteção ativa das florestas contra riscos bióticos. As ações de formação previstas serão, assim, complementadas por materiais de divulgação e campanhas de sensibilização dirigidas aos públicos-alvo, assegurando a coerência entre as vertentes educativa, preventiva e operacional da estratégia nacional.
A articulação entre o Programa Operacional de Sanidade Florestal, o Plano Nacional de Sensibilização, e este Plano Nacional de Formação reflete uma visão integrada da fitossanidade como domínio transversal da política florestal, onde a formação, a ciência e a ação no terreno convergem para o mesmo objetivo: garantir a resiliência, produtividade e sustentabilidade das florestas portuguesas perante os desafios fitossanitários presentes e futuros.
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